
 

 

 

 

 

Data da reunião ordinária: 09-09-2002 
 

Início da reunião: 14.30 horas 
 

Términus da reunião: 19.30 horas 
 
 

A respectiva ordem de trabalhos fica arquivada em pasta anexa à presente acta.   
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LEITURA E APROVAÇÃO DE ACTA 
LEITURA E APROVAÇÃO DE ACTA 
- Foi presente a acta da reunião realizada em 2 de Setembro de 2002, que depois 
de lida e corrigida foi aprovada e assinada por todos os presentes. 
 
- RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA 
- «ACTUALIZAÇÃO DO SISTEMA OPERATIVO DO SERVIDOR» 
- Sobre o assunto em título, foi presente dos Serviços de Contabilidade a seguinte 
informação: 
- " Para conhecimento de V. Exª e devidos efeitos, informo que, apesar de já se 
encontrar em pleno funcionamento o novo servidor informático, e havendo que repor 
todo o trabalho que se encontra em atraso, ainda não é possível fornecer à Exma. 
Câmara o habitual balancete emitido pelos serviços de tesouraria, demonstrando a 
situação financeira." 
- Foi tomado conhecimento.  

INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 
INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 
- Após a aceitação das inscrições do público, nos termos do nº 2, artº 8º do 
Regimento desta Câmara Municipal, o Exmo. Presidente deu a palavra, no início 
da reunião, à seguinte munícipe: 
 
- SRª MARIA EMÍLIA CAMPOS MENDONÇA VAZ,  residente na Rua D. Nuno 
Álvares Pereira, nº 7 - 1º Dtº, Entroncamento, sobre a loja nº 48 do Mercado 
Diário, de que é arrendatária, conjuntamente com outra pessoa, pelo que solicita 
a resolução do assunto que já se arrasta há alguns anos, ou seja, que a referida 
loja passe só para seu nome. 
- O Exmo. Presidente informou que a situação está a ser estudada. Há mais 
casos iguais, o Regulamento vai ser revisto e todas as situações irão ser 
resolvidas.   

INFORMAÇÕES 
INFORMAÇÕES 
- De acordo com o artº 9º do Regimento desta Câmara Municipal, o Exmo. 
Presidente usou da palavra, para expor os seguintes assuntos: 
 
- 1 - EXMO. PRESIDENTE 
- a) CLUBES DESPORTIVOS 
- Usando da palavra, o Exmo. Presidente começou por referir-se a notícias vindas 
na Comunicação Social, nas quais são feitas acusações extremamente graves à 
sua pessoa e à Câmara Municipal, por um empregado do Ferroviário, pelo que 
vai chamar a atenção do Clube, sobre esta situação. 
- Referiu as críticas que são feitas à C.M.E. sobre dívidas ao Clube, quando é o 
Clube que tem uma dívida de 3.600 contos para com a Câmara. 
- Focou o mapa de treinos que existe para utilização dos Campos Relvado e 
Pelados, o qual por vezes pretende não ser respeitado. 
- Os transportes, horas de partida e chegada. 
- Os subsídios aos Clubes - este ano ainda não foi nada processado, mas vai 
tentar-se regularizar a situação brevemente, tentando começar a efectuar os 
pagamentos ainda este mês. 
 



- O Sr. Vereador Henrique Leal mostrou a sua surpresa com a notícia. 
- Quanto à dívida referida questionou a sua origem, tendo sido esclarecido pelo 
Exmo. Presidente, que foi um empréstimo feito pela Câmara ao Clube quando 
este subiu à 3ª Divisão Nacional. 
- No que respeita às declarações proferidas parecem-lhe intempestivas e deixa a 
sua solidariedade para com o Sr Presidente.  
- Também, o Vereador Sr António Costa Ferreira frisou que em relação ao 
empréstimo que os outros Clubes não estão em pé de igualdade. 
- Quanto aos subsídios a Comissão terá que reunir para analisar a sua atribuição.  
 
- b) TRANSPORTES - ACÇÕES CULTURAIS 
- Seguidamente, o Exmo. Presidente frisou a questão dos transportes com as 
Acções Culturais, nomeadamente, no passado sábado com os "Cantares 
Alentejanos" a Évora. 
- Há que tomar posição. No final da reunião falará com o Sr. Vereador da Cultura. 
- O Vereador Sr Henrique Leal, referiu que não esteve presente por motivos 
familiares. Foi informado que correu tudo bem. Vai investigar o que se passou. 
 
- c) EMEF 
- Relativamente, ao problema da EMEF, informou que o Chefe de Gabinete do Sr 
Secretário de Estado, deu-lhe conhecimento, de que o assunto não está 
descurado. 
- O Vereador Sr António Costa Ferreira referiu que este é um assunto tão 
importante que acha que deveria ser tratado na Assembleia Municipal.  
- Os trabalhadores estiveram cá e a Câmara comprometeu-se a analisar a 
situação e até agora ainda não o fez. 
- Solicita ao Sr. Presidente que marque uma reunião para analisarem a situação. 
 
 
- 2 - VEREADOR SR JOÃO VIEIRA 
- a) JORNAL NOTÍCIAS ENTRONCAMENTO - VANDALISMO 
- O Vereador Sr João Vieira, referindo-se a uma Notícia e respectiva foto 
publicada no Jornal "Notícias do Entroncamento", sobre uma árvore 
completamente vandalizada na nossa Cidade, lendo um pequeno excerto da 
Notícia que refere ser lamentável e vergonhoso estas acções.  
- Não sabe quem é o Autor do texto mas subscreve-o, dizendo que é um valente 
cartão vermelho a estas pessoas que continuam a praticar actos desta natureza, 
denegrindo a imagem e o trabalho da Câmara. 
 
- b) JARDINS DE INFÂNCIA 
- Informou sobre a reunião que teve com o Sr Vereador da Câmara de Tomar. 
Fizeram um relatório conjunto das crianças com 6 anos a partir 15 de Setembro. 
Frisou, ainda que o Entroncamento já não é uma ilha e, a título de exemplo, 
referiu que os transportes urbanos estão a ser tratados juntamente com a 
Câmara Municipal de Torres Novas. 
- Frisou, também, a reunião com o Sr Secretário de Estado foi uma reunião 
proveitosa. As crianças de 4 e 5 anos ficam nos Jardins de Infância. 
- O problema está resolvido. 
 
- c) CONSELHOS LOCAIS DE EDUCAÇÃO 



- Continuando, o Vereador Sr João Vieira informou que brevemente sairá 
legislação que cria os "Conselhos Municipais de Educação" terminando assim os 
Conselhos Locais de Educação. 
 
- d) I.S.T.C. 
- Sobre o Instituto Superior de Transportes e Comunicações informou ter 
contactado o Presidente da Associação de Estudantes, que lhe respondeu não 
saber de nada. 
- Leu o ofício dirigido por esta Câmara Municipal, ao Sr Ministro da Ciência do 
Ensino Superior, do qual se aguarda resposta.    
 
 
- 3 - VEREADOR SR HENRIQUE LEAL 
- a) PROLONGAMENTO DA RUA MANUEL RODRIGUES GAMEIRO 
- Sobre o prolongamento da Rua Manuel Rodrigues Gameiro , o Vereador Sr 
Henrique Leal, no seguimento do que foi aprovado na reunião anterior, perguntou 
se está prevista a plantação de árvores, porque nesta fase, em termos de 
Equipamentos de Rega, ainda poderiam ser contemplados esses trabalhos. 
- O Exmo. Presidente informou que o Sr Vereador vai averiguar a situação.  
 
- b) BIBLIOTECA 
- Sobre a Nova Biblioteca, gostaria de ter um cronograma da mesma, solicitando-
se ao GAT. 
- O Exmo. Presidente informou que esse cronograma existe, quando o Sr Vice-
Presidente regressar de férias o Sr Vereador contactará com ele sobre o mesmo.    
 
- c) REVISÃO DO PDM 
- Acerca da proposta de revisão do PDM efectuada pelo anterior executivo, 
gostaria de ter a acta sobre esta matéria e saber qual o ponto da situação, 
nomeadamente, em relação ao Decreto-Lei n.º 380/99, no seu art.º 6º quanto à 
divulgação na Comunicação Social e quanto à divulgação dos objectivos . 
 
 
- 4 - VEREADOR SR ANTÓNIO COSTA FERREIRA 
- a) C.C.R.s 
- Sobre as C.C.R.s referiu que na próxima reunião traz um documento escrito, 
para constar em acta a sua posição. 
 
- b) P.D.M. 
- Acerca da Revisão do P.D.M., o Sr Vereador António Costa Ferreira, levantou, 
de novo, a questão referindo, entre outros, que a Empresa a quem foi entregue 
ainda não andou muito com o processo. 
- Há que escolher Empresas que nos mereçam confiança e que sejam 
certificadas. 
- Este assunto mereceu discussão entre o Sr Vereador e o Exmo. Presidente, 
tendo este, informado que está muito interessado na Revisão profunda do 
P.D.M., dado o actual não ser exequível. 
- Não defendeu a sua entrega ao GAT, por existirem lá muitos projectos 
atrasados. 
- Na próxima reunião informará o que tiver por conveniente sobre o assunto.   



 
- c) ETAR 
- Sobre a ETAR o Sr Vereador leu dois pontos do relatório da Inspecção 
realizada no dia 19/2/2002, cujas análises foram feitas numa altura de grande 
afluência de resíduos, referindo que a situação está controlada, pensava ser mais 
grave, não há necessidade de se efectuar qualquer alteração. 
 
 
- 5 - VEREADOR SR VALENTE DE ALMEIDA 
- MERCADO MUNICIPAL - ESTRADOS 
- O Vereador Sr Valente de Almeida, referindo-se, de novo, aos Estrados 
existentes no Mercado Municipal, informou que os trabalhos não foram feitos de 
ânimo leve, foi o assunto ponderado e não com a intenção de prejudicar alguém, 
mas concluiu-se que uniformização dos Estrados seria o ideal. 
- Julga ser só uma pessoa que contesta a situação. 
- Da sua parte não foi um erro, mas uma necessidade, daí que mantém a sua 
posição. 
 
- O Vereador Sr Henrique Leal retorquiu dizendo que a questão que apresentou 
refere-se a uma pessoa da venda de pão. 
- Pensa que, neste caso, o piso em tijoleira era muito mais higiénico, não lhe 
parece que seja só uma questão de uniformização. 
 
 
- 6 - VEREADOR SR JOSÉ EDUARDO 
- a) PROTOCOLO - DATA CRÍTICA 
-  O Vereador Sr José Eduardo começou por congratular-se com o Protocolo que 
a Câmara acabou de estabelecer com a DATA CRÍTICA, referindo, entre outros, 
ser um primeiro passo para a certificação dos Serviços Camarários, 
demonstrando ser uma prova em que se acredita no trabalho que está a ser feito 
por esta Câmara. 
 
- b) MÁQUINA - PEDIDO DE SUBSÍDIO 
- Seguidamente, o Vereador Sr José Eduardo informou sobre a publicação que 
Máquina irá ter, já viu um modelo com a página destinada à Câmara.  
- Os custos para este boletim estão contabilizados e a sua publicação será 
trimestral com uma saída de 3.000 exemplares. 
- Na próxima reunião informará, de novo, a Câmara.  
 
- c) PROJECTO URBCOM 
- Informou que a análise ao projecto URBCOM continua a desenvolver-se, tendo 
sido entregues mais alguns elementos solicitados pela Direcção-Geral do 
Comércio. 
   
- d) ZONA INDUSTRIAL - 2ª FASE 
- Sobre a 2ª Fase da Zona Industrial, informou que os projectos das 
especialidades estão praticamente concluídos pelos nossos Serviços. 
- O projecto elaborado pelo GAT, analisou-o com o Engº Nuno Valente, não está 
em condições, tem que ser alterado. A mancha verde e a área mínima, entre os 



lotes, para estacionamentos, em termos pragmáticos, não serve as condições do 
Entroncamento. 
- Oportunamente apresentará de novo o assunto. 
 
- c) T.G.V. 
- Por último, o Sr Vereador frisou que os programas de candidaturas do T.G.V., 
foram suspensos. 
- É um processo de extrema importância para o Entroncamento. 
- A Câmara deveria debruçar-se sobre esta questão. 
- O Exmo. Presidente informou que o processo está para reanálise, a todo o 
momento irá ser reactivado. 

PROTOCOLO 
DATA CRITICA – PROTOCOLO 
- No seguimento da deliberação de 2 de Setembro corrente, foi presente, de novo, o 
Contrato e respectivo Protocolo, celebrado entre a "DATA CRÍTICA", Estudos de 
Opinião e Mercado, Ldª., com sede na Rua Coelho da Rocha, 2 - Piso 0, Lisboa, e 
esta Câmara Municipal, o qual se considera aqui como integralmente reproduzido.  
- A Câmara, que antes do início dos trabalhos desta reunião, recebera os sócios 
desta Empresa Srs Drs Filipe José Marques Montargil, Gonçalo Teixeira e Vitor 
Santos, que fizeram pormenorizadamente a apresentação das ideias e do projecto, 
o qual tem como objectivo melhorar a qualidade na prestação de serviços entre os 
Cidadãos e a Autarquia. 
- Assim e após o Exmo. Presidente ter dado algumas explicações sobre o mesmo e 
o Vereador Sr João Vieira também ter prestado alguns esclarecimentos, em virtude 
de ter acompanhado este projecto de perto, a Câmara, deliberou, por unanimidade, 
homologar este Contrato e respectivo Protocolo, rubricando-o, em todas as suas 
folhas. 

EMPRÉSTIMOS BANCÁRIOS 
EMPRÉSTIMO DE 3.000.000 EUROS – ALTERAÇÃO ORÇAMENTAL 
- Pelo Exmo. Presidente, foi presente a informação que abaixo se transcreve, 
acompanhada dos respectivos mapas discriminativos, elaborada pelo Chefe de 
Divisão de Gestão dos Recursos Financeiros relativa ao "Empréstimo de 3.000.000 
Euros - Alteração Orçamental". 
- A Saber: 
- « 1. Aquando da aprovação do Orçamento para 2002 e GOP 2002-2005, foi dado 
conhecimento à Câmara Municipal de que estava em curso a contratação de um 
empréstimo para saneamento financeiro no montante de até 3.000.000 € e que, na 
altura oportuna se procederia à respectiva alteração orçamental. Passa-se à 
transcrição do ponto 8. da Introdução ao Orçamento 2002: 
 
- "8.EMPRÉSTIMO PARA SANEAMENTO FINANCEIRO 
- Encontra-se em curso neste momento, o processo de contracção de um 
empréstimo para saneamento financeiro, através do qual a Câmara pretende sanar 
dívidas - algumas com 2 anos - aproveitando o ensejo, juntamente com a introdução 
do POCAL, para disciplinar a gestão camarária tendo em consideração que um dos 
principais  objectivos é precisamente o controle do endividamento. 
- Este empréstimo só será inscrito no orçamento, depois de contratado, nos termos 
da alínea d) do ponto 3.3 Regras Previsionais do POCAL. 



- Assim, prevê-se para o segundo semestre do corrente ano, a entrada nos cofres 
municipais do montante em causa (até 3.000.000 euros), data a partir do qual se 
inicia o processo de saneamento".  
 
- 2. Analisando o Decreto-Lei nº 54/A-99 de 22/2 (POCAL), verificamos que o 
mesmo regulamenta no seu ponto "8. Notas sobre o processo orçamental e 
respectiva execução", o procedimento no âmbito das modificações orçamentais. 
- No caso vertente - aumento do orçamento, por contratação de empréstimo - o 
Orçamento será objecto de alteração orçamental, conforme ponto 8.3.1.3., que se 
transcreve: 
- 8.3.1.3. - O aumento global da despesa prevista dá sempre lugar a revisão do 
orçamento, salvo quando se trata da aplicação de: 
- a) Receitas legalmente consignadas; 
- b) Empréstimos contratados; 
- c) Nova tabela de vencimentos publicada após a aprovação do orçamento inicial. 
 
- 3. Os valores envolvidos com a presente alteração são os seguintes: 
- Valor global da alteração - RECEITA   - 3.000.000 € 
- DESPESA:                                           
- Despesas correntes - 2.180.832 € 
- Despesas de capital -  819.168 €     - 3.000.000 €  
 
- PPI - Plano Plurianual de Investimentos  - 819.168 € 
- AMR - Actividades mais relevantes        - 187.568 € 
- TOTAL                                  - 1.006.736 € 
 
- 4. Anexam-se os mapas da alteração orçamental, para análise e aprovação da 
Câmara Municipal.» 
- A Câmara, embora este assunto não se encontrasse na "Ordem do Dia", 
concordou com a sua análise e após as explicações, dadas pelo Chefe de Divisão 
de Gestão e Recursos Financeiros, que para o efeito se encontrava na reunião, 
deliberou, por unanimidade, aprovar esta alteração e rubricar os mapas anexos à 
mesma. 
- Mais foi deliberado aprovar esta deliberação em minuta, para produzir efeitos 
imediatos. 

LOTEAMENTOS 
INST. RESERVATÓRIO GÁS CANALISADO PROVISÓRIO - LOT. C. GRILO ENTº 
- Pelo Exmo. Presidente foi presente o ofício nº 141/C.O.E./02, datado de 6 de 
Setembro, da Tagusgás - Empresa de Gás do Vale do Tejo, SA., sobre a instalação 
do Reservatório de Gás Canalisado Provisório, no Loteamento do Casal do Grilo - 
Entroncamento e no seguimento da reunião havida com a Empresa, o Exmo. 
Presidente e o Sr Manuel Vieira construtor do referido Loteamento, declara a 
Empresa, no ofício acima indicado, sob compromisso de honra os seguintes itens:   
- "1) O Reservatório a instalar no Loteamento em epígrafe será de caracter 
provisório até final do ano de 2003. 
- 2) Caso o descrito na alínea 1) não se verificar a Tagusgás compromete-se pagar 
um aluguer mensal à Câmara Municipal Entroncamento no valor de 2500 Euros." 
- Relativamente ao local do Reservatório indicado por esta Câmara ponto 1 (planta 
anexa) e após ida ao espaço proposto com uma entidade inspectora (I.S.Q.) 



verificou-se que a instalação não seria possível devido a contrariar a legislação em 
vigor. 
- Perante tal facto propõem como alternativa válida a referenciada no ponto 2 
(planta anexa), a qual não interfere com espaços verdes e obedece à legislação em 
vigor. 
- A Câmara, embora este assunto não se encontrasse na "Ordem do Dia", 
concordou com a sua análise, assim e após o Exmo. Presidente ter explanado toda 
a situação do processo, deliberou, por maioria, com 5 votos a favor e 1 abstenção, 
concordar com o compromisso e com a proposta apresentada pela Empresa 
Tagusgás. 
- Mais foi deliberado aprovar esta deliberação em minuta, para produzir efeitos 
imediatos. 
- Votaram a favor os Srs Vereadores João Vieira, Henrique Leal, José Eduardo, 
Valente de Almeida e Exmo. Presidente. 
- Absteve-se o Vereador Sr António Costa Ferreira. 
 
- Foram feitas as seguintes declarações de voto: 
- Do Vereador Sr José Eduardo: 
- " Voto favoravelmente conquanto as alternativas existentes traduzem grave perigo 
para a Segurança das pessoas e bens, nomeadamente pela precaridade das 
instalações colocadas, e porque se encontra salvaguardada a posição do 
Município". 
 
- Do Vereador Sr Henrique Leal: 
- "Apesar de manter as posições que determinaram o meu anterior voto contrário à 
instalação, vou votar favoravelmente esta instalação provisória dadas as condições 
precárias e de insegurança latente com que neste momento estão a ser 
confrontados os munícipes que adquiriram e já habitam naqueles prédios. Refiro-
me, nomeadamente, à impossibilidade, já deliberada pela Câmara, de instalação de 
botijas de gás na via pública e, por via disso, à existência de botijas de gás no vão 
da escada dado que os edifícios já não contemplam instalação doméstica. Por isso 
e só por isso, voto a favor". 
 
- Do Vereador Sr António Costa Ferreira: 
- " Abstenho-me, porque entendo que a Câmara deve regulamentar estas situações 
mesmo que provisoriamente. 
- Votaria favoravelmente a situação se devidamente enquadrada em regulamento 
que abrangesse estas situações e outras existentes em espaço público."     

EXPEDIENTE DIVERSO 
PROPOSTA PARA VENDA COLECÇÕES DE POSTAIS 
- Carta datada de 4 de Setembro corrente, da GARE - Associação Juvenil, com 
sede na Rua Antero de Quental, nº 5 - 3º Dtº, Entroncamento, a comunicar, no 
seguimento da exposição de fotografia "Estradas de Ferro", na Galeria Municipal e 
dada a boa recepção que a mesma teve por parte do público, foi ideia de alguns 
sócios da GARE aproveitar algumas das imagens fotográficas para fazer postais, 
com o objectivo de promover aquilo que tão bem caracteriza a nossa Cidade, os 
"caminhos-de-ferro". 
- As colecções de postais são compostas por 8 postais inseridos numa caixa de 
cartão, conforme o orçamento que anexam, que será de acordo com determinadas 
quantidades de produção, estas ainda em análise. 



- A Câmara tomou conhecimento e deliberou, por unanimidade, retirar este assunto 
da reunião, solicitando à Associação a apresentação dos postais, para posterior 
análise.    

OBRAS PARTICULARES 
PROCº DE OBRAS Nº 85/01 – DAVID MARIA NUNES SIMÕES 
- No seguimento da deliberação de 14/1/2002, foi presente, de novo, o processo de 
obras número 85/01, em nome de David Maria Nunes Maria, referente à construção 
de um edifício na Rua Abílio César Afonso, número 4, desta Cidade, acompanhado 
de uma contestação do proprietário sobre o indeferimento do mesmo. 
- A Câmara, tudo visto e analisado, deliberou por unanimidade, manter o 
indeferimento do processo. 
PROCº DE OBRAS Nº 58/02 – CONSTRUÇÕES CABELEIRA, LDª 
- No seguimento da deliberação de 15 de Julho findo, foi presente, de novo, o 
processo de obras número 58/02, em nome de Construções Cabeleira, Ldª., 
referente à construção de um edifício na Rua Mestre de Aviz, desta Cidade, 
acompanhado de uma contestação do proprietário sobre o indeferimento do 
processo, solicitando a reapreciação do mesmo, tendo em atenção os pontos, que 
enumera. 
- Após análise e discussão do processo e dado a D.A.U.O.P., informar que "nada 
tem a acrescentar às anteriores informações de 24/6 e 11/7 de 2002", e ainda com 
as explicações dadas pelo Engº Fernandes Chefe da D.A.U.O.P., que para o efeito 
se encontrava na reunião, foi pelo Exmo. Presidente colocado o mesmo à votação: 
- Assim, verificou-se o seguinte resultado: 
- 2 Votos a favor do deferimento, do Vereador Sr João Vieira e Exmo. Presidente; 
- 2 Votos contra, dos Srs Vereadores Henrique Leal e António Costa Ferreira; e, 
- 2 Abstenções, dos Vereadores Srs José Eduardo e Valente de Almeida. 
- Face a esta votação o Exmo. Presidente, nos termos do nº 2 artº 89º, da Lei nº 
169/99, de 18 de Setembro, alterada pela Lei nº 5-A/2002, de 11 de Janeiro, usou o 
seu voto de qualidade, deferindo o processo. 
- Assim foi este processo aprovado por maioria. 
 
- Foram feitas as seguintes declarações de voto: 
- DO VEREADOR SR HENRIQUE LEAL: 
- " Considero não haver dados novos que justifiquem a alteração da votação 
anterior. 
- De acordo com a portaria 1182/92, de 22 de Dezembro é obrigatório estipular 1,5 
lugares de parqueamento por cada 120 m2 de construção. 
- Esses lugares têm de ser reais e não virtuais como acontece no projecto 
apresentado. 
- Por essa razão mantenho a posição de indeferimento e sugiro, em alternativa, 
parqueamento amplo com os lugares marcados no pavimento." 
 
- DO VEREADOR SR ANTÓNIO COSTA FERREIRA: 
- "Voto contra, por entender que não houve alterações substanciais em relação à 
última deliberação, além disso entendo que o número de lugares apresentados que 
efectivamente correspondem ao exigido pela Portaria 1182, por razões de 
funcionalidade e acessibilidade se tornam de difícil utilização para os futuros 
consumidores destes equipamentos. 
- Por outro lado, mantenho as minhas dúvidas em relação às escadas para o sótão 
que facilitarão a utilização do sótão para outros efeitos que não o de arrumos." 



 
- DO VEREADOR SR JOSÉ EDUARDO, que também foi SUBSCRITA pelo 
VEREADOR SR VALENTE DE ALMEIDA: 
- "Face às declarações prestadas pelo requerente e pelo Sr Engº Fernandes altero o 
sentido de voto para abstenção. 
- No entanto, cumpre dizer que um dos lugares não pode ser considerado por estar 
localizado em frente à entrada de uma garagem. 
- Por outro lado, entendo que só as omissões do actual regulamento do PDM 
impedem o chumbo do processo em apreço, uma vez que alguns dos ditos «lugares 
de parqueamento» são meramente virtuais. 
- Se politicamente o projecto apresentado é merecedor de indeferimento preliminar, 
certo é que, tecnicamente, os Serviços desta Câmara não se pronunciaram contra. 
Ora, não podendo «TURE CONSTITUTO», indeferi-lo, manifesto pela abstenção o 
repúdio quanto às soluções de parqueamento aí vertidas." 
 
- DO EXMO. PRESIDENTE, que também foi SUBSCRITA pelo VEREADOR SR 
JOÃO VIEIRA: 
- "Voto favoravelmente porque o projecto de acordo com a informação dos Serviços, 
contempla um número de lugares exigidos pelo regulamento do PDM o qual não 
menciona que esses lugares têm ou devem ser por fracção, mas sim a valores 
globais." 

OBRAS PARTICULARES-DELIB.FINAL 
PROCº DE OBRAS Nº 172/00 – JOSÉ MANUEL ALVES MARTINS 
- Presente o processo de obras número 172/00, em nome de José Manuel Alves 
Martins, referente à construção de uma moradia, na Urbanização do Casal do Grilo - 
lote 14, desta cidade, no seguimento do deferimento do projecto de arquitectura e 
aprovação dos projectos das especialidades pelas entidades intervenientes. 
- A Câmara, tudo visto e analisado, deliberou por unanimidade, deferir o processo 
de acordo com os condicionamentos do parecer da D.A.U.O.P., emitido em 
3/9/2002. 
PROCº DE OBRAS Nº 106-A/99 – CÉSAR SIMÕES & FILHOS, LDª 
- Presente o processo de obras número 106-A/99, em nome de César Simões & 
Filhos, Ldª., referente às alterações que pretende introduzir na construção de um 
edifício, na Avenida José Eduardo Vitor das Neves e Rua António Lucas, desta 
cidade, no seguimento do deferimento do projecto de arquitectura e aprovação dos 
projectos das especialidades pelas entidades intervenientes. 
- A Câmara, tudo visto e analisado, deliberou por unanimidade, deferir o processo 
de acordo com o parecer da D.A.U.O.P., emitido em 5/9/2002. 

PAGAMENTOS 
PAGAMENTOS 
- A Câmara deliberou autorizar os pagamentos no valor total de 120.720,90 (cento e 
vinte mil, setecentos e vinte euros e noventa cêntimos), referente às autorizações de 
pagamento números 6678 à 6845. 

ENCERRAMENTO DE REUNIÃO 
ENCERRAMENTO DE REUNIÃO 
- E nada mais havendo a tratar o Excelentíssimo Presidente deu por encerrada a 
reunião, da qual, para constar, se lavrou a presente acta. 
- E eu,                                                                        , Chefe de Repartição da 
Divisão Administrativa, a redigi, subscrevo e vou assinar, juntamente com o 
Excelentíssimo Presidente e Vereadores presentes. 


